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de Geografia e 
Cartografia 

Realizaram-se, com inteiro êxito, 
no período de 28 de novembro último 
a 9 de dezembro corrente, a II Confe­
rência Nacional de Estatística 
CONFEST e a II Conferência Nacional 
de Geografia e Cartografia - CON­
FEGE. Decorrentes de prescrição legal, 
as Conferências tiveram a participação 
de representantes ministeriais, dos go­
vernos estaduais e de outras entidades 
públicas e privadas, produtores e usuá­
rios de estatísticas e de informações 
geográfico-cartográficas. 

As reuniões efetuaram-se na Esco­
la Nacional de Ciências Estatísticas -
ENCE, tendo resultado dos trabalhos 14 
recomendações da II CONFEST e 4 da 
II CONFEGE. Foram aprovadas, con­
juntamente, mais 3 recomendações e 
3 sugestões. 

A solenidade de abertura das Con­
ferências foi levada a efeito no audi­
tório da Caixa Econômica Federal, sob 
a Presidência do Ministro do Planeja­
mento e Coordenação Geral, Professor 
João Paulo dos Reis Velloso, com a 
presença do Professor Isaac Kerste­
netzeky, Presidente da Fundação IBGE 
e de grande número de autoridades ci­
vis e militares. Pouco antes fora fei­
to o lançamento, no saguão daquele 
estabelecimento, pelo representante do 
Presidente da Empresa de Correios e 

Telégrafos - ECT, Brigadeiro José 
Carlos Teixeira Rocha, de 4 selos da 
série Desenvolvimento Nacional um 
dos quais comemorativo do Pri~eiro 
Centenário do censo Demográfico. 

Ao convidar o Ministro João Paulo 
dos Reis Velloso para presidir a sessão 
solene de abertura das Conferências, o 
Professor Isaac Kerstenetzky pronun­
ciou as seguinte palavras: 

-- "Em nome da Fundação IBGE 
e no meu próprio, tenho a honra de 
agradecer a presença, nesta solenidade 
de abertura dos trabalhos da II Con­
ferência Nacional de Estatística e da 
II Conferência Nacional de Geografia 
e Cartografia, do Exmo. Sr. Ministro 
do Planejamento e Coordenacão Geral 
Doutor João Paulo dos Reis Velloso berr{ 
como das demais autoridades que 
aqui vieram prestigiar esta r~união 
inaugural, e dos participantes de am­
bas as Conferências. 

Seria desnecessário salientar nes­
te instante, a importância especlal de 
que se revestem as conferências Na­
cionais de Estatística e de Geografia 
e Cartografia. Constituem elas a me­
lhor oportunidade de um encontro ea­
tre os que produzem dados e infor­
m~ç?es estatísticas e geográfico-carto­
graficas, e os usuários desses mesmos 
dados e informações. 

O interregno entre as duas Confe­
rências caracterizou-se pela imple­
mentação de medidas objetivando al­
can2ar plena compatibilidade da pro­
duçao de dados e informações estatís­
ticas, geográficas e cartográficas em 
relação às atividades desenvolvida~ pe­
los setores públicos e privados. 

Nesse sentido, a Fundacão IBGE 
procurou aparelhar-se da melhor ma­
~ei~a possível, aproveitando a experi­
encia de alguns decênios para reno­
vação dos métodos e processos de tra­
balho em consonância com o ritmo de 
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crescimento do Brasil e as peculiarida­
des setoriais de expansão da vida na­
cional. 

Vejo, aqui, condignamente repre­
sentados, os órgãos e entidades da mais 
larga projeção no País, consumidores 
e produtores de tais elementos infor­
mativos. 

A Fundacão IBGE está certa de 
que as atuai; Conferências virão tra­
zer às investigações, pesquisas e levan­
tamentos estatísticos, bem como aos es­
tudos geográficos levantamentos geo­
désicos e topográficos e ao mapeamento 
do Brasil, reajustamentos e impulsos 
novos, em decorrência dos contatos e 
trocas de idéias entre os participantes 
deste promissor encontro. 

E devo assegurar que, como no pas­
sado, a Fundação IBGE dará o melhor 
dos seus esforços no sentido de cum­
prir e realizar as Recomendações das 
presentes Conferências. 

Passo agora ao Exmo. Sr. Ministro 
do Planejamento e Coordenação Ge­
ral a Presidência desta sessão de Ins­
talação dos Trabalhos da II Conferên­
cia Nacional de Estatística e da :.XI 
Conferência Nacional de Geografia e 
Cartografia". 

O texto do discurso do Ministro 
João Paulo dos Reis Velloso, de aber­
tura dos trabalhos das Conferências, 
está programado no Boletim Geográ­
fico n.0 232, jan.-fev./73 motivo por­
que deixamos de aqui transcrevê-lo. 

A sessão de encerramento das Con­
ferências realizou-se no dia 9 do cor­
rente, sob a Presidência do Professor 
Isaac Kerstenetzky. Ao dar por fin­
dos os trabalhos da II CONFEST e da 
II CONFEGE o Presidente da Funda­
ção IBGE aludiu inicialmente o volu­
me dos trabalhos levados a cabo nos 
doze dias de duração das Conferências 
e ao amplo repertório de recomenda­
ções produzidas, ressaltando a impor­
tância dessa contribuição para o pros­
seguimento das atividades da Funda­
ção IBGE. Assinalou o caráter e o sen­
tido dessas atividades, salientando 
constituírem elas um sistema articula­
do, abrangendo informações, pesquisas 
e planejamento com vistas ao apoio 
necessário e fundameatal à política de 
desenvolvimento do País e à visão pros­
pectiva desse desenvolvimento. 

Ressaltou, ainda, o Professor Isaac 
Kerstenetzky o valor do relacionamen­
to cada vez maior entre a Fundação 
IBGE e os usuários de estatística, geo­
grafia e cartografia, afirmando que, 
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dentro dessa orientação, até o proXl­
mo encontro geral - a III CONFEST 
e a III CONFEGE - seriam promovi­
das reuniões parciais com os usuários 
para tratar de segmentos dos trabalhos 
de interesse comum. Por último, o Pre­
sidente da Fundação IBGE apresentou 
às instituições que se fizeram represen­
tar nas Conferências e a todos os par­
ticipantes os melhores agradecimentos 
pela alta contribuição que haviam tra­
zido ao completo sucesso do importan­
te encontro. 

RESULTADOS DA li CONFEGE. 
Pelas Normas Básicas, coube à II CON­
FEGE examinar os programas de ati­
vidades geográfico-cartográficas das 
entidades públicas e particulares, bem 
como as necessidades e prioridades dos 
órgãos usuários de informações geográ­
fico-cartográficas, visando à indicação 
de diretrizes para uma ação conjugada 
de esforços de âmbito nacional nos 
campos da geografia e da cartografia, 
assim como suas implicações na pro­
gramação Estatística. 

A II CONFEGE apreciou, na área 
geográfica e cartográfica, documentos 
apresentados pela Fundação IBGE, e 
por técnicos ou instituições especializa­
das convidadas. 

Esses documentos estão transcritos 
em número especial do Boletim Infor­
mativo editado pelo IBG. 

Regionalização -
Estado Atual das 
Pesquisas no IBG 

Os estudos dos processos da regio­
nalização e da estrutura espacial do 
País incluídos nestes estudos, centra­
lidade, relação cidade-campo, fluxos, 
áreas metropolitanas e padrões de pro­
dução e consume, vêm alcançando, no 
Instituto Brasileiro de Geografia, altos 
índices de aplicabilidade operacional. 

Seguindo recomendações constan­
tes da I Conferência Nacional de Geo­
grafia e Cartografia, os estudos de re­
gionalização do espaço brasileiro, de­
senvolvidos no Departamento de Geo­
grafia, foram apresentados, inicialmen­
te, no artigo "Divisão Regional doBra­
sil" CGALVAO, Marília venoso e FAIS­
SOL, Speridião), publicado na Revista 
Brasileira de Geografia, ano 31, n.o 4. 


